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a maior insuficiencia 4ue tem sido 
dado registar na a<lministraçiio d'um 
estado. 

A quest.'io das noi;sas rcla.,:ücs com 
o extrangeiro, tanto pela 'rn terrestre, 
como pela \·ia marítima, tem s1,fo uma 
das mais afecta<l;:s por esses caracte­
rísticos. J~ d-:screntes Ja eticacia que po,le· 

da u:sultai da delicada aç;fo com 
•111e n'esta l<e\'ista temos trnmdo 

o~ rnultiplos assumptos que se ligam 
dircctamcntc a t!Xploraç1í.o da industria 
das \'iagcns em o nosso Paiz, pois 
apenas tlllllOS limitado a nossa i1pre. 
ciai,:ão a subtis comentarios, na espe­
rança de que a sua sugestão prudu· 
zisse us ,ieseja,los efeitos proveitosos 

· -o 4ue infelizmente não St! cúnstato:.i 
aiml.1, resol\'cmos atacar a fundo a 
inronsc1encia trara não irmos Jnais 
alem) <JUe cada vez mais vem carn­
cter bmhlo .1 adrginistração dos nossos 
interesse;:,, principalmente em matena 
Jt: tt1ris1110. 

E' -nos bastante ,1oloroso ter de as· 
sumir usta atituJe, e maguadamcntc 
o fazemos. Comu verdadeiros patiio· 
tas l.jllC somos, nada nos seria mais 
ag1.1da\c\ do 4ue podermos enaltecer, 
scmpn.: e :1 cada momento, Ludo quanto 
lmu\'cssc de hom na nossa terra, tudo 
quanto procum:<se dignificar o nume 
purtuguez, defenJendo·o e engran,fe· 
cenJo-o até o ponto Ja \'eneraçiio 

·mais :1crisola,la. 
lníelizmente tal não sucede; e tanto 

mais se .:a\'a o nosso já proiundo 
desgosto ''°constatar esse facto, quanto 
é .:erto •1ue nenhum outro po\'o do 
~lundo sente, ,lenlro do seu paiz, tão 
poU<'o n:spcito, tão ínfimo sentimento, 
tanto dcsprt!zo pelo que lhe pertenci.! 
e pdos hencllcios que ·d'ahi podia uso­
lnr11 como o portuguez. 

!'riste e d1zel'o: mas é urna in<'oll· 
te<t,l\ e! \ erdade. 

Em todas ns outras naçve:-, mor­
mente na I· ranço, o :-entimentu patrio-
11co "obre e\ .1 n tu.lo e a todos A 

l'atri.1 é. n·aquele grande paiz como 
na quasi totalidade da~ na.,:1ics, o llUC 
tia de mais sagra,io, de mais mtangi­
\ el, Je mais respeitado. Defe11del' a de 
tudo e de Lodos, engrandecel'a aos 
prnpríos olhos e tornal'a maior ainda 
- se é possi\·el - aos dos estrangei­
ros, .; par:i. <Js írancezes, como pnrn 
os inglezcs, italianos, esranhoes, etc., 
- a primeira sobre todas ........ condição 
.!'um ,·enladeiro patriu1a. 

Aqui, cm ronugal, somos nós os 
primeiros a dizer mal de tudo que é 
p11nuguez. Ora t: precisamente con· 
tra isto que nos re\'oltamos. E em-
4uanto o nosso puro patriotismo nos 
der ,11ento, não deixaremos de proLcs­
t.1r l'Ontra esta singular crise que \em 
a::-sola11du os caracteres portuguezes, 
dclinhandci-os n'um pa \'oruso cres­
cente. 

E' possi\·el yue u nosso prntesto 
de naJa ;:,in·a e que a for.,:a ,1;1 onda 
nos arraste tambem ; porém, faremos 
por resistir quanto em ncís caihu, a este 
grande descalabro, 4ue n ,·ontinuar na 
marcha \·ertiginosa que ::.e c"tá e\·i· 
denciandu, acabará pN nos :-,ub\ erter 
a to<lo-., irremissi\'elmente. 

=o= 
\·cm este cntroito R proposito de, 

modo l'Omo leem sido conduzidas as 
nossas rclaçôes internacionat!s no que 
respeita a transportes. 

A manifesta inercia com que pelo 
Ko1·emo tem si.io tr.1tado t!ste impor­
tantissimo assumpto p10\ 11 ocm que 
as competcncias, os val0rc:- 1c.1e!> e 
tudo quanto constituía auctoridade pelo 
~aber ou pela exreriencia, ctderam 
togai. ao mais inconsciente des!cixv e 

!o9 

Limitando hoje a nossa apreciação 
ao que se refere <Ís comunicações in­
ternacionaes pela vin terre;:trc, verifica­
mos com ,·erda.leiro de:-gosto que o 
Su.d-Express, comboio lJl!e repr•esenta 
a mais inegu11lavcl rnntagem pilra 
Portugal, ainda não tem restabelecida 
a sua circulação, não se tendo pensado, 
sequer, em estudar o seu mais comodo 
horario de f<irma que possa satisfazer 
as exigencias, principalmente dos pas­
sageiros em transito pelo n~so r11iz. 

Por.iue se espera? 
Pela const{ução da linha \'igo-lrun? 
Pela. . . realisar;ào da linha de Al-

geciras a Dax? 
Pelo estabelecimento d' uma t'arreira 

marítima directa da America do Sul a 
Bordeus ou ao l ln ne, cmquanto o 
porto de \'igo não estiver em condi­
ções de ser a porta dn Europa como 
os hespanhoes tanto 111nbiciona111? 

Não sahemo:>. 
O que con!'tatamos com infinita 

mágua é que pela nossa parte nada 
se tem feito para que esse comboio 
volte a ligar ropidamenrc o nosso 
paiz com a França, tlcsprez;mdo-se 
assim, sem nenhuma justilkaçào plau­
sível, uma das mais uteis e proveito­
!ias vias de comunicação de Portugal 
com o centro ela Europa, em relayão 
directa com a linha mnritima da Ame­
rica do Sul. 

E' POS!'Í\'el que os noti.,·os até 
agora im·oca.ios pam l'Hliar o re>'tabe­
lecimento d'esse comboio, rerresentem 
a expre.c::sào da ,·erdade. Toda\ ia, em 
muitas -0utras linhas internacionaes. 
onde o mo\•imento dnrnnte a guerra 
não foi !llenos inten::.o do que nas 
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linhas franco-hispano-portuguezas, cir­
culam já os grandes comboios expres­
sos que tinham sido suprimidos em 
virtude da conílagração europea. 

Não sabemos bem o que pensar a 
tal respeito ; só nos preocupando a 
idêa de que sugestões extranhns ou 
interesses alheios tentem desviar do 
nO!:<SO paiz o caminho natural que lhe 
esta\a traçado para a entrada na Eu­
ropa dos dajantes americanos. 

=o= 
A proposito da clrculaçAo do Sutl 

Express Lisboa-Paris, transcrevemos a 
seguir um judicioso artigo que da ca­
pital dn França foi enviado ao •Dia· 
rio de Notícias> pelo nosso ilustre l<e­
dactor principal, Sr. Guerra :\!aio. 

«A questão vital para o turismo atra­
vés do nosso país está em ·duas coi­
sas de transcendente importancia: o 
porto de Lisboa e o «Sud-Express•. 
Um é o complemento do outro. O 
primeiro, mercê d'uma iniciatirn inteli­
gente e do poderoso auxilio do Es· 
tado, dentro em pouco est.1rá em con­
dições de oferecer á grande na\'ega­
ção tudo o que ela carece; o segundo, 
apesar da boa \'Ontade e do sacrificio 
das companhias, está longe de corres­
ponder ao seu fim. 

O •Sud-Express,., chegando á Lis­
boa, como anteriormerite, <ÍS 19 horas 
tendo partido üe Paris na vespera ás 
1 O, niio satisfaz capazmente os \'ia­
jantes americanos, porque os obriga 
á perda de dois dias ; e. se lhe mu­
dassem a marcha, para a viagem em 
duas noites e um dia, peot fica\·am, 
porque, se se satisfaziam assnn os p.is­
sageiros das Americas, prejudicavam­
i;e os outros. E', pois, preciso que as 
duas cot~as se harmonizem, o que é 
facil se lhe reduzirem a viagem ante­
rior de J 1 h,5.t' no sentido Lisboa· Pa­
ris e de 33h,8' no inverso, a :!9 ho­
ras em ambos os casos. 

N'esla ordem d'ideias o "Sud» deve 
partir de Lisboa á tarde para estar no 
dia seguinte, á noite, em Paris, le­
rnndo os pas~ageiros chegados de 
manhil das Americas; e no sentido 
in\"erso, de\·e partir de Paris de manhií, 
para chegar a Lisboa no dia seguinte 
pelas 14 horas, a tempo dos passagei· 
ros embarcarem para ·a Arnerica do 
Sul, Panamá ou America do Norte. Sú 
assim, pois, se poderá considerar Lis· 
boa o Caes da Europa. 

lllas como reduzir a 29 horas o 
percurso do •Sud- Express,., se ele ti­
nha já a rapidez maxima nas linhas 
francesas, não- atingida por nenhum 
outro comboio, e no Norte de Espa­
nha a sua \'elocidade era já a maiM, 
compatível com o acidentado da linha? 
No percurso da Companhia Portugueza 
o cSud,. atingia ta!llbem uma marcha 

que em pouco poder<í ser excedida 
com a conclusão da '.?. • via. Presu­
mamos, porém, que, n'um acesso de 
boa vontade, as companhias francesas 
partem com o c'Sud- ExpreSS• uma 
hora mais cedo de Paris. que dispen­
sam a sua ida ao ramal de Biarritz, 
que a alfandega abrevia a revisão, 
que o Norte de Espanha conclue os 71 
kilometros que lhe faltam da :t.• \'ia 
entre lrun e ~ledina e que tudo isto 
o faz chegar a \ledina ás l,30, duas 
horas mais cedo. Como ganhar &gora 
3 horas até Li~boa ? Os 404 kilome­
tros de \ledina a l'am!1ilhosa perlen· 
cem a três com panh1as poh1 issimas, 
com um perfil de linha acidentadissimo. 
e, áparte uns 70 kilometros na Berra 
Alta, a \"ia é ainda a pnmitrrn. De­
pois, não ha que contar com a pas­
sagem em Medina untes das :lh,30, 
por causa da chegada tia ramificação 
~ladrid,-á capital hespanhola não ser 
a horas muito matinais. 

Ora, não sendo log1co e~perar, com 
o reforço completo da da entre \le­
dina e Pampilhosa, uma economia de 
mais de hora e meia, impossh·el é 
que a outra hora e meia !'e ganhe de 
l'ampilhosa a Lisboa. 

O que ha, pois, a fazer? Primeiro 
que tudo refon,:ar ou renornr toda a 
linha ritedina-Pampilho!<a e concluir a 
'..!.' via na Companhia Portugueza. Não 
estão as companhias habilitndas a tão 
elevada despeza? O Esta.lo que au· 
xilte; encargos maiores tem ele to111ado 
e com menor pro\·eito. 

Depois, não será demasiado ir-se 
pensando na constrw,:ão de uns rn· 
mais de encurtamento, e um d'eles. 
de grande rendimento proprio, era, sem 
du\"i.:la, o de Gouveia a l'ombal ou 
\' ermoil. E a fazer-se não era mais 
que imitar o que ·a Espanha, :í custa 
de pesados encargos, cstií fazcn.lo, com 
a construção das linhas de Ripoli a Ax, 
através dos Pireneus, pnra encurtar a 
distancia de Barcelona a Pnris, a de 
Zuera a Turunana, para ta111bem abre­
viar a \"iagem de Madrid com os al­
tos Pireneus e Toulouse, e pensa ngora 
fazer a linha de ::>ego\"in 11 Burgos 
para torn&r mais raplia~ as comuni­
cações de .\fadrid com l'aris. E. o 
que é interessante, é que toda~ estas 
linhas tendem a facilitar a \'iagem 
Lisboa-Paris por i\tadri.t, ou seja des­
viar o trafego á \·ia Beira Alta-Sala­
manca. Para esta se .111 tcpôr á de 
Madrid, é necessario dispôr de grande 
superioridade de comodidade e rapidez. 
Se a via Madrid era jií preferida por 
muita gente apesar de ter mais :t2'..l 
kílometros, o que ni\o S<!nÍ quando 
essa distancia fôr muito menor?! 

Seria preferível a Beira Alt.1 perder 
metade do percurso, relo desvio do 
traçado, e garantir pela sua linha o 
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trafego extra-rapído internacional' Cer· 
tamente. 

Uma linha pelo \·ale do ~ondego, 
construida para grandes \'elocidades, 
não teria mais de 100 kilometros (não 
contando a parte feita de :\liranda do 
Corvo a Louzil.) ti o encar·go seria bem 
menor que o da l~spanha com a cons­
trução da linha Segovia-13urgos para 
abre\·iar 58 kilometroa entre a sua 
c&pital e Paris, e ni\o tem ela em ~la­
drid um rorto de mar a dar-lhe \'alor 
como nós em Lisboa. Depois, esta li­
nha não só traria uma hora de eco­
nomia no percurso, como iria \'alori­
zar uma região importante como é a 
de Arganil-( 'eia-Gou,·eia. 

O Estado po<1ia ainda ob\'iar o pos­
sh·el prejuízo da Companhia da Beira 
Alta, com a construção de norns li­
nhas tributarias d'esta, como, por 
exemplo, a de Vila Franca das :\aves 
ao Pocinho e a de \11zeu ao Tua e 
ainda melhor ar as condições do porto 
da Figueira, obras estas todas de grande 
interesse economico para a região beirã. 

Xinguem se assuste, porém, com a 
facilidade a dar aos passageiros em 
terem em Lisboa."á chegada do cSud· 
Express .. , o \·apor para seguirem ás 
Americas, sem a menor detença em 
Portugal, e \"ÍCC·\'ersa, porque se mui­
tvs utilizas!'elll este serviço, muitos 
mais ficariam se lhe- putlessemos ofe· 
recer bons hotois e bons atractivos." 

@ 

ANTONIO BOTTO 

E" o ullimo num~10 d'esta Re\'ista 
consagrámos 11 pagina de «Arte 

e Literatura, a uma ju~w apreciaçilo. 
feita por Augusto IrE'.'oaguy. á mara­
\·ilhosa \·eia poet1cn do no"!'O muito 
querido amigo A11tonio Hotto, obse­
quioso Redactor da nos~a se.:ção !iteraria. 

Certamente a mo fosta personalidade 
d'esse genuíno poctll sentiu-se sensi­
bilisada com a justa e verdadeira apre­
ciação que foi feita ao seu mavioso 
estro poetico, sempre til.o enthusiasti­
camente acolhido por todos os que teem 
tido a felicidade de o saboreai· atra­
\·ez os seus inspirados e deliciosos 
\·ersos. 

A nós, profundamente nos tocou · 
essa \·erdadeira elegra, tilo sincera, 
tão expontanea, tiio natural, que bem 
mostra o alto valor líterario de Anto­
nio Rotto, a originalidade da sua bela 
arte na composiÇilO das suas inolvi­
da\·eis paginas lilerarias, a que alia a 
delicadeza do seu puro sentimento. 

Associando-nus com intenso prazer 
ás merecidas palavras que foram con­
sagradas por Augusto D'Esaguy no 
perfil literario do inspirado auctor dos 
«Cantares", apro\·eitamos o ensejo para 
endereçar a Antonio Botto a expressão 
da nossa mais \'Írn sy111pathia. 
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A grande derrocada-Os primeiros aspectos - Ruí­

nas . . . e sempre ruínas - Soldados de Portugal 

,. J '""RI z de :\laio-íoi o prnneiro dia 
de sol e de prim:l\'cra cm Pa­

ris. E por bso f01 çom alegna, uma 
alegn;\ mo.;a e bem \inda, que deixei 
o calor morno do leito, paaa 1r no 
primeiro comboio até nos campos de 
batalha, vê1 o secto1 portuguez, onde 
amigos .te l'ortugnl ne 11gu.11Jll\·,11n 
Ja ha uns din~. 

lle\·o aqur cont.ir lJUe c111 l'aris a 
\ida comec;.1 muito cedo. :\ · hor.1 que 
prmcipalmente elll l.bboa to.la n gente 
~e preguiça na l'11ma, 1:i o!l frnncezes 
e,.,tào .linnte do trnbalho. Era bem na· 
tu•al que sucedesse o contrario, \isto 
a du1eza do clima em que o im e1110, 
:is \·ezes, \ ae até ;un~l<J. 

c:>Oc::> 

l'uz me de abal.1Ja. 
~a gare do Xorte nlo se cabia. 

Parecia que Paris mteiro Jebanda\a, 
n'um exodo kolossal. Xada menos de 
tres l:Ombo1os rap1dos, caJ.1 um com 
ma s ,fo \ inte c.uruager , aharrotadas 
ate .t<; rortmholas, esperavam o signal 
de p.1rt1dn quando entrei na :unpla 
gare. Subi a todos os estribos. de­
morei o olhar por todos os comparti· 
1"\entos, na cspcrn.1ça de descobm um 
logni 'a;;io ou 'êr se um cmlt,nho 
me e"perava, ou ainda se alguma pes­
~O'\ comodista teria coberto um <1 eles 
.:o n a d1arelc1ra, ou com um cnpote 
' e \ iagcm, pnra l'eder a urn .unigo da 
ult11n .. ho111. 

:\ada. Deci,Ji,tamcnte tinha <1ue fi­
~ ir. O revisor, homem ama\•el e deli· 
cado proc111 ou rombcm o desejado lu­
ga1, ali! que, qua-.i 1i hom da pai tida 
-oh mnra\ ilha das maradlha~-elc 
descohnu que n'um banco estavam s6 
tres pe.:>soas, mas que rnliwn por qua­
tro. Duas matronas go1 das como dois 
1td1es, e um rc\•crcndo, CUJ.l batinn, 
e, mprtmindo as suas avantajadas pro­
l' rçô ~. denunc1aH1 uma vid,1 tmn· 
qmla e a 'ad sca, ernm os u<:ofruidoreo; 
lo .. quatr<> 1 gares. 

..,cnte1-me entre esse trio Je re\ e­
Ten<. as e a s tuaçãt.l em que me a ha\ a 
trouxe ne a le nbrança algumas- ras­
sage 1s dos Serões na aldc111•. 

Fu , pare n. d~ pcrtado d esse lethar­
go ..: ll1 a partida do comboi\ , cuj 1 

•1· 1au1111 s l\arn com alegria entre os 
•r gaes a nascer 1:st11\a1 10 J·• cm 
plena ca 11pma. 

Da\•n 1 10 1 oras quand chegumos 
n l.nngu1.:au, e~tuçifo de e itroncamer·to 

da linha da Helgica e .la de Londres. 
~egundo o iti11erario de::.cripto ao 

comboio, ;;cgui:no.s pela primeira, em 
direção a Arrás. Começa nhi o campo 
da grande derrocada ! 

A linha ferrea atravessa extensos 
prados, onde out1'01a, <Í sombra das 
ar\·ores altas, os gados retouçarnm ii 
h1Jra da sesta, e onde, agora, gargan­
ws medonhas quaes bocas infernaes, 
fendem a terra. São as primeir,1s trin­
cheiras, onde a alma na mística tra­
dução do direito, se bateu com mais 
grandeza, com mais louco cuthusiasmo 
do que a força 

Os freixos, os alamos, as amieiras, 
co1 tadas. ao meio, pelos obuzes, dão 
uns a amarga \'i;;ão de espectros em 
que fü·essem ralpitado almas puras e 
~and.das, assemelhando-se outros 11 ma­
deiros dê calvados <>nde estremeceram 
agonias. 

O comboio marcha lenLamente como 
que facilitando a apreciação da subli­
me derrocada do imperialismo. Aqui 
div sam·sc, tri.~temente abandonados, os 
caboucos de uma aldeia desaparecida. 
As iJaredcs dos predios, pelo despejar 
coptinuo das grnnadas, foram cortadas 
rentes, e nada mai~ resta do que uns 
humildes tJolos ;;obre a terra! Tudo 
abateu, tudo miou na grande heca­
tornbe ! :\tais adiante um jardim, uma 
hortn fresca, :igrinaldam .le \'erdura as 
1 u111as d'uma casa. Sem, uma cgre1a? 
"'eria uma \·ivenda rica ? Talvez um 
\'elho castelo amparnndo a :-un \'e­
lhice 11 sombra melancolicn d'u111a his­
to rfa feu dai. 

~las um campo onde a derrocada 
foi maior, se aproxima da nossa ,·bta. 
E' Albert, a tncantadora cidade, anti­
gamente sempre in\'adida por forastei­
ros, ali atrahidos pdo modernismo da 
~ua architectura, ou rela sua cathc­
Jral. em que a doce \'i~gem colocada 
no alto da torre esguia, sustem nos 
t-rai,os, o seu men no, em atitude de 
oferece· lo ao,: Ceus 1 

A derrocaJa ahi não fo. completa ; 
mas o seu aspe.'.:to é ainda mais triste. 
( , «.is ha onde as paredes desaparece­
r. m, e os telhajos, suspensos pelo 
rn, .. 1:::.ramento, parecem desolados far­
rapos ng11aJos ao \ento nos mastros 
lc g&le1as naufragadas! 

O comboió nem pâra, e pam quê? 
1 n.i.o \ 1\ e mn,:;uem ; tudo estâ cm 

desmantelado abandono e em oito n'u­
ma sotumzda.le de term111oto ! 

Seguimos. Agora é o chão com lar-
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gas fendas, com profundos poços, onde 
se àbatcnun ohuzes, que nos repre­
senta os abrigos, como t6cas, onde cm 
vez de animaes, vi\·eram e morreram 
homens, onde cm togar da ·imateria­
lidade, palpitou o genio humano, te\·e 
o seu consulado a seiencia da guerra. 

Montes abandonados de arames für· 
pados \'Clhos e inconscientes, emara­
nham-se sobre a terra. Poços abertos 
como crntéras \'Om tam ainda materias 
destruidoras, enferrujadas e sinistras. 

Chegámos a Arrâs, e a nossa tris­
tcz~ atingiu o superlativo. A gáre, nada 
mais tem do que as paredes; o tecto 
desapareceu, não se conhecendo mes­
mo. o lognr das janelas, porque outras 
maiores foram abertas pelas granadas. 
Do imenso alpendre envidraçado, só 
resta .º ~squcleto. N'cssa estação en­
contramos outro comboio que nos ha· 
\'ia de levar a Bethunc. Por entre os 
destro.,:os topámos uma casota, como 
uma gua rita, d'ondc snhia uma cabeça 
humana, viva, que a111avelmente nos 
perguntou se tinhamos bilhete. :\ um 
s1gnal de assentimento, facilitou-nos a 
passagem para tomarmos togar no 
comboio. 

Partimos, e n' uma e·ninencia pe· 
quena do terreno onde o comboio passa 
com extrema precaução, olhámos á 
roda, e pelas \'astas planuras da Flan­
dres, nada mais avistámos do que 
uma extensa mina alargando os seus 
funestos tentaculos a leguas e le.;uas 
em redor. 

=a= 
A mito do homem come.,:ou porém, 

j.i a aplainar o terreno, e de dentro 
das trincheiras escancaradas assomam 
cabeças de prisioneiros, ocupados, como 
n'um gran.te castigo, a fechar o \'en­
tre da tcrrn, que eles rasgaram .. . 
•1uando c<m1baternm ns regalias hu-
111111rns. 

O comboio arnnc,:ou até Bethurie, 
sempre entre as t1incheiras sinistras, 
ent1e ns casas tombada~. Bethune onde 
a derrocada tambem se fez sentir, co­
meça porém 11 animar se. 

As suas ruas largas, apresentam 
outra vez estabelecimentos bem pro­
\ dos e com grnnde clientela. 

Depois de uma demora de duas ho­
ra:;, segui paro Berguette, uma c1da­
desinha entre choupos e.<:gutos, :;em 
folhas. Duigi-me d'ahi a Aix-sur-le-
1.yz. onJc os derradeiros soldados da 
Patna me espera\ am e entre eles 
José Lurz de Castro, a'l1igo \'elho, que 
ha dois longos m1os se bate em F111nça 
e me e:;pera\n com os l:>raços abertos, 
para ;ibafnr saudade,, de Portugal. 

Nunca senti tanta .:omoçiio como 
n esse curto mo nento. 

P•uis, l\laio> 
Gut~RA ::\IAIO 
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ff/ CONGRESSO INTERNACJ01V~4L DJ}, TUl?ISMO 
COMEMORAÇÃO DO SEU ANIVERSARIO 

T r.:-;uo o nosso ulthno numero re­
gbtado o ani\'ersario do 1° Con­

gresso Hoteleiro realisado cm Lisboa 
em fins J'aliril dt! l<)l 7, não podiamos 
deixar Jc aluJir .:om satisfa.;ão ao do 
l\' Congresso Internacional de Turismo, 
que, tendo constituído um facto de 
maior rele\' O 1111 vi,la lur h.tica portu· 
gue~a. se realisou sob os maiores :1us­
picios, em a nos::.a capital, no mt:z de 
maio dt: t<)t l. 

Infclizrnentt: o proscguimcnto da 

Maud Emytdio da SllY& 

l"troando Emrfdlo da Sllu 

guerra europêa obstou a que o nosso 
paiz pudesse usofruir dos beneficios 
resultantes d'esse importantíssimo fa­
cto, os qu11es certamente se teriam 
evidenc:intlo se a ~itunÇJ'\o europeia não 
estivesse anormalisada. 

AF(ora, que n 11111rl'11a das coisas 
mundiaes parece tender para uma pro­
xima paz, seria con\'enicnte que se 
re\•issem ns conclusões exaradas na 
act:i d'esse congrf!'so e se procurasse 
dar realid.lde no que en111o ficou as­
sente sobre o desenvol~i111ento do tu­
rismo internacional, na parte respei­
tante aos nossos intere.-.scs. 

A ocasião não ~'6,lc ser mais opor­
tuna. 

O facto do nosso paiz estar inscrito 
na FcJera.yão dos Síndicatos d'lnicia­
th·a dos Pyrcneus dã-lhe especiaec; ga­
rantias que é mister ni\•) esquecer nem 
desprcsar. E para que essa dí:,tinção 

fosse concedida a Portugal ,·0111 o:. 
consequentes pro,·eitos que d'ahi lhe 
adveem, bastante trabalhou e se empe­
nhou o insigne patriota, a toJoc; os tí­
tulos ilustre engenheiro e jornalista sr. 
José FernanJo de Sousa, que com essa 
sua ação deu provas do ma is a e riso-

J. Ftmando d~ Soou 

Alllonfo de Vasconcdlos Cornla 

lado patriotismo. E' unkamente :i :-ua 
poderosa iníluencia pessoal que se 
deve esse beneficio para o nosso l'aiz. 

Como presentemente cada na.;ilo se 
está preparando para, não só defender 
os seus legítimos interesses, mas hrnr 
da proxima lucta economica os 11111io· 
res proventos, cremos que o momento 
é fa\·ora,·el parà re~vindicar para Por­
tugal as re#!alias a que tem incontes­
ta,·el direito ror fazer parte da referida 
Federação e em virtuJe dos \'Otos ex­
pressos nas sessões do \'l Congresso 
Internacional. 

Certamente que a Sociedade Propa­
ganda, que foi a alma enthusiasta d'esse 
congresso, não tel"á olvidado este im-
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~'Ort1111te assuntpto e ai.:uardará ape­
nas a oportunidade para d'ele cuidar 
com o ,zelo e carinho que lhe mere­
cem sempre todas as que:.tt)es que se 
ligam com a defeza dos iuteresses pa­
trios e com a expansão da \'italidade 
por tu~uezn. 

Corno tributo de ,·erdadeira home­
nagem da Revista de Turismo aos 
homens que mais se e\'idenciaram na 
orgnnisaçào d' esse Congresso, apro­
\'eitamos o ensejo para mais uma vez 

Jlall .. t ~oleia.a J Ft,to 

Albtrlo Fabtr 

insed1 nv>s os seus retratos. São eles 
os srs.: conselheiro Engenheiro Jos• 
Fernando de Sou~a, ~lanuel Emygdio 
da Silrn, que foi o se.:retado e a alma 
do Congresso, seu filho o dr. Fer­
nando Emygdio da Silva a quem se 
deve 11111 importante con.:urso, e os 
distinctos engenheirM Antonio de \'as­
concellos (;(1rre1a e :\lanuel Roldan y 
l'ego e Alherto Fnbri que, como agente 
1:omerc1al e repre"cntante em França 
da < ompanhia dos Caminhos de ferro 
Portuguczes, conseguiu que as sessõe:; 
do 1 \' Congresso lntemacional de Tu­
ri..,mo fossem, como suceJeu. realisa­
das em Lisboa. 

Rememorando esta feliz data, faze­
mos \'Otos para que se reatem as boas 
1elações que ti\·eram a mais solemne 
t."Onsagrn.;ão com es~e facto e pelo 
qual foi concedida ao no~so paiz uma 
justa e mereciJa honra. 
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As làldas de Monc~iqzte 
~esumo historico 

As especiaes aguas que hoje ali­
mentam as Caldas de :\lonchi­

que, segundo documentos authtinticos, 
foram exploradas prirnitirnmente no 
tempo dos Romanos. 

Nilo ohstante as insistentes im a. 
sões barbaras que assolaram o nosso 
Paiz, parece que ns virtudes caracte­
risticas das mesmas aguas nunca se 
obliteraram; e isso fer. com que mais 
tarde se instituissem as termas de 
Monchique. 

Em 1 +90 procurou-as D. João 11 
para se tratar das suas já longas en­
fermidades, depois dos mestres fisi • 
cos terem investigado sohre quaes das 
aguas santas do paiz seriam melhores 
para a cura d' El-l<ei. 

«Os mestres tisicos que eram mui­
tos, tiveram conselhos repetidos e muito 
altercados sobre a cura de El-l~ei e 
por fim se concordou, que se experi­
mentassem os banhos e fosse para as 
Caldas ,1e Obidos ou de Monchique. 

«E ::orno havia muita diferença nas 
aguas, acordou-se em se buscar doen· 
tes da doença de El·Hei e se en­
viassem a experimentar em ambas as 
Caldas, antes da ida de El-Hei. 

«Depois d'uma altercação com a 
Rainha por causa do seu bastardo O. 
Jorge, estanJo El-Rei ceando, chegóu 
a ele um moço do sr. Pero Dias que 
já vinha das Caldas do Algar,·e e que 
sendo «hydropico> (? !) ali fôra por 
-experiencia enviado. 

«E porque o viu silo e de perfeita 
saude, fez esta cura tamanha 
impressão em El-Rei que logo 
pôz de lado todas as razões 
e, apesar da opinião contm· 
dictoria d'alguns fisicos. por 
ser já tarde, determinou ir 
is ditas Caldas. 

«Logo no outro di11 ,·otvia 
.ás Alcaçon•s d'onde enviou 
a :i.fonchique Johan Fogaç:i, 
\•édor da sua casa, a prepa· 
rar os seus aposentos para 
entrar nos banho~. 

'Preparando-se para 11 par­
tida, fez o seu testamento e 
partiu para o Algarve, muito 
forraJo, le,·ando comsigo seu 
filho bastardo O. Jorge e determinando 
que a Rainha e o duque de Beja ( D. 
l\fanuel) o esperassem em Alcacer do 
Sal. 

«Foi a partida em 15 de outubro 
de 1495, n'uma quarta feira, tendo 

ido dormir a Ferreira, alegre e !>em 
disposto. Depois de ter passado por 
Messejana, Panoias e Coites, foi no 
sabado seguinte dormir a Monchique, 
onde esteve no domingo e assi;;tiu 

Dr. Beulu C..1<1.BtH<O 
n1r~ .. 4 /f1r .:las Cotd.u .J~ .tfo'1clti4"~ 

com prazer ás festas dos \·aqueiros da 
serra, feitas em sua honra, e ahi fez 
luctar contra os luctadores da terra a 
Ayres Teles, que ganhou as fogaças. 

«Antes de partir, fez El-Rei doação 
ao povo de :\lonchique d'um baldio 
na serra da Foia, que era entliú po­
voado de grandes matas de sobreiros, 
carvalheiros e adelfeiras. 

CALDAS DE MONCHIQUE- Vi.ta e<tal 

«Na segunda feira de manhã se· 
guiu para as Caldas e, como a frial­
dade crescia cada vez mais, aconse­
lharam El· Rei que não entrasse no 
banho. 
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«~las, como se acha\·a um pouco 
mais bem J1sposlu, sempre o tomou, e 
o mesmo fez na terça feira e da agua 
das mesmas Caldas bebeu em Quan-
1i,1ade n'estes ltCs dias.> ( 1) 

Este facto 1110:-;tra existirem já en­
tão nas Calclas de ~lonchique cons­
trucções em que El-Hci se pudesse 
alojai e banhar. 

Foi El-Hei infeliz.-por1.jue "tendo­
:-;c achado melhor ao quarto banho, re­
solveu Íl a uma caçada ;i foia onde 
lhe diziam que anda,·am porcos em­
prasados. 

«E, ou pelo resfriamento depois do 
banho ou por peçonha que lhe des­
sem n'csta caçada, o facto é que El­
l<ei se tornou d' ela trespassado de 
frio, co111 grandes dôres no estomago 
e \'Cntre e continuo defluxo (dianéa) 
que nunca mais estancou, e com ne­
cessidade d'isso este\'e nas Caldas na 
quintn e sextn feira, mas cada vez 
reor.,. (Sinal do em·enenamento na 
opinião do chronista). 

«No ;:abadu de manhã, completa­
mente de!'animado, partiu para dormir 
em Alvôr. onde l'hegou muito fatiga­
do, deitando-se logo na cama d'onde 
11unca mais se lernntou, morrendo a 
.) de nO\'embro de 1490.> (') 

Este desastrado episodio mergulhou 
nornmente as Caldas de :\loncbique 
na obscuridade de que buscaram fa. 
ie-las sahir os bispos do Algan·e, que 
n'clas fizeram executar \'aríos melho· 
ramentos. 

D'entre os mais importantes, con­
tanrse os que foram mandadas fazer 
por D. Simão da (;ama, em 167'.:? que 
ordtinou a realisação de construções 
ainda hoje existentes; o Cardeal Pereira, 
em t 731 ; D. I.ourenc,;o de Santa Ma· 
ria, em 178:-> e D. Francisco Gomes 
ele Andor, cm 181!'>. 

=·= 
IJ:m 1773, um decreto de 

O. José, ~ob o governo do 
:i.tarqucz de Pombal (3). ele· 
\'OU o togar de :\lonchique 
<Í categoria de Vila, dando 
como fundamento:-•as ma­
deiras de castanho que abun­
da,·am nos seus arredores­
e o Estabelecimeflto de ba­
nhos 011de afluem por ano 
mais de mil pessoas, para 
no dtto togar encontrarem re­
mediu para os seus males ... 

" [ porque para ahi chegar 
.cda antiga séde do concelho 
<(Silves) é necessario per­

•correr cinco leguas de caminhos es-

(') Cronll·a de Garda de Rczcndc. 
(') (lncdito~ li istoricos de Portugal por 

Ruy de Pina-secretario de escrevaninha 
d'El.Hcil. 

(l) Doe. incdito do arquivo das Caldas. 
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•cabrosos, por \ ezes infestad1J de la­
.cdrôes, afastados do resto do paiz, 
«atravez da serra quasi ínaces~iYel de 
.. '.',fonchique.> 

O Bispo D. Amonio ,Je Figueiredo, 
inte1 essan-lo·se tmnbem muito pelo 
Banho, 1;;iíomwu-lhe o regulamento em 
1 b'.!9; mas «tendo sidô pri\ a,lo da m-c­
lhor parte dos \:lens da '.\litra em tH:n, 
abandonou tambern o Banho ao go­
\'erno liberal, tomando conta <feias o 
Prefeito do Algan·e Jerónimo Car­
neiro, em llH.J ... 

Para auxiliar as despezas dos ~·obres 
e manuten~ào do estabeledmt!nto. fol­
lhe destinado o rendimento lia rnpela 
de Bento de Araujo, originnmlo·se ,rahi 
uma demanda com a l\lisericordia de 
Faro que s1i foi resoh ida pela camara 
dos Pures em 1 s:,9. 

Ficaram os gorernadores dvis de 
Faro superintendendo no Banho e n'ele 
tlzeram \"!U'ios melhoramentos. !)'esses 
destacam-se os feitos por Albino Abran­
ches, em 1860; Jo.;é de Beire:; em 
187'..!, que reformou o regulamento 
acabando com a superintendencia dos 
padres 1'1 O\ edores e substituindo-a púr 
directores medko~ qne foram suces~i­
\'amente D1. Luiz Birnr < ;0111e:; ~ia 
Costa, 18/i; Dr. T"rede1ico Lazaro 
Cortes, 1872-76; Dr. Quirino Tadeu 
tle Almeida, 1:-)ii·7 ~; Vr. Antonio 
Fredeiico <.iOlllC$, 1879-bl; Ur. Bentes 
Gastei-Branco, ll:Si'!!-~6; Dr. Antonio 
Frederico C~omes, 1 ~87·9 I. 

=o= 
Sob o regimen dos J1rectores mc­

dicos, apesar do» seus exíguos recur­
sos, th'crnl!l as Caldn~. relatirnmente 
nota\·cis rroi::ressos. 

Apesar d'isso e111 l 89:! nO\".l refor­
ma do governado1 d'entào substituiu 
·o director medico pur u111 administra­
dor nomeado ao sabor da política ... 

Em 1~9·1, tendo.se \'erificado que a 
ultima rcformn tinha dado resultados 
negativus, o governa.for 1>1. Pereira da 
Cunha, solicitou e obte\·e do governo 
que o estabelecimento das Cal,ias de 
:\ionchique e i;eus anexoi-, fosse <i 
praça para ser veni.lido ou exploradü 
por conta de p111 ticular. 
~·esta conformida,le foi feita a ajJu­

dica.;ão por 7:1 nnos, em :m de de­
zembro de 11:)94, no actual , irecto1 
Dr. J. Bcntes C.'1::.tel Bram:o. 

c::io= 
:sob c ... te llô\ o regunen f num alai­

gadas n" TU 1« e; prili,:11$, rcgularisando­
"e n po\•oaçlto em harmoma com o 
plano geral; p1omo\·e11·!'e a constru­
.,:ão de : :! pre,i1os rnrticulnres; e por 
conta d11 empresa, lc\•anta1nm-se dois 
hoteis, ensino, fannacia, escriptorios 
de administração, instalaram-se os du­
ches e todas ns- variadas nrlicaçôes 

terapeuticas actualmente existentes; fo. 
ram profusamente arborisados e sul­
cados de ruas para passeio, os 5:! he­
ctares que constituem os terrenos do 
estabeíecimemo. 

=o= 
Estas termas que ficam no sul de 

Portugal, são unicas como estação al­
pestre, por se acharem na encosta sul 
do :-.Ionte da Picota que faz parte da 
cordilheira que forma a serra de ~ton­
chique, cujo horisonte altamente pito­
resco se assemelha a um recanto da 
Suissa, por isso que domina todo o 
litoràl algarvio, desde o Cabo de S. 
\'icente até ás imediações de Qunr­
teira e Paderne. O mar limita-lhe o 
horisonte pelo sul e oeste, e pele 
norte prolonga-se a vista até ás cer· 
canias de Beja e S. Thiago de Cacem. 

Esta estancia balnear encontra·se a 
J 8 kilometros de Portimão e 6 de 

--- -- liil 
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:\lonChique. :\ão tem ainda estrada 
para o Alemtejo, a qual indo a Sa­
boya se encontra jtí meio construida· 

O acesso P!Jra esta encanl.adora es­
ancia f~se pelo caminh.ó de ferro do 

sul até a estação de Portimão, onde 
o \'iajante encontra sempre diligencia 
e o transporte caraderistico do Al­
gan·e que consiste n'um carro de duas 
rodas, com molas, para -l passageiros 
denominado •carrinha". 

Ha em Portimão trens e autos de 
aluguei; mas para :;e terem é neces­
sario j)Cdi-lo!' antecipadamente ás em­
presas ou para as Caldas. 

Preço de transporte ai,; :is 
Caldas em diligencia, po1 
passageiro . ...... ..... . 

Carrinha ( 1 passageiros) .. . 
Trem .. . .......•.....•.. 
Automovel. . . . . . . . ..... . 

:iOO 
-isoo 
8§00 

15$00 

( Co!ltíttaa). 

J\lA//EG.rlÇ.rlO ..4/El?.E/ l . 
A TRAVESSIA DO A TLANTICO 

PROSEGL·rnos hoje na descrip.;io 'eita 
por ~1. Pierre \\'ai, redactor da 

secçàoaeronautica da bela reris ta Sporls 
ef Tollrisme edição da Re11aissallce, 
da interessante \·iagem aerea da Fran.,:a 
ao Canadá, a que nos reíerimos em 
o nosso ultimo nmnero. 

- «Embarcámos. Para que a \'ia­
gem não fosse fatigante para o habil 
piloto yue é Boulard, llcou assente 
que, de duas em duas horas, Bradice 
e eu (\\'ai) o substituíssemos; isto é: 
estabeleceram-se quartos de duas hora!':, 
divididos pelos tre~; ficando a Guill11in 
simplesmente o muito responsavel en­
cargo de velar pela boa marcha dos 
motores; trabalho aliás pouco maça­
dor e que lhe permitia descançnr du­
rante a viagem do inces:<ante cuidado 
a que a re\'isão de todo o maquinismo 
o obriga\·a emquanto estarnmos em 
te1ra. 

A's cinco menos dez da manhã, 
sob um estrepito~o lmrráll, larg.ímos. 
Iniciando ddcemente o nosso larguis­
"imo \ ôo, con1 eçámo<: cortando a es­
pessa neblina da noite que n ess..1 
hora não ,,e tinha ainda dissipado. 

Em terra desapareciam-nos as figuras 
de ~I. ~!. Caudron e De\ille, que 1í 
nossa ,iescolagem nos gritaram: cSa11s 
ratzcwze /.,. 

A bre\·e trecho passámos a l"hsta 
franceza e di\·isámos a de Inglaterra. 

X'um pequeno parenthesis, cle\'O di­
zer que não espe1eis uma descriri;ão 
pitoresca do vôo sobre a g1ande \I· 

t>1õ11. O que \·os ~tóu descre\·en.:lo é 
i;implesmente o resultado da compila­
~iio das minhas notas, tomadas sob a 
impressão intraduz1vel 'lfum momen­
taneo hnbitallle do:- astrol:'. Devo acres­
centar que elas fo1am garatujadas e.n 
m11rcha, sobre um bloco fixado em 
uma das minhas côchas, segundo o 
::;y:;tema c<..;uillain,., um tanto prático 
111ns pouco comodo ... 

Tudo correu bem. Um bom \·emv 
que encontrámos n 1800 metros, favo­
receu a nossa marcha. O dia começou 
n despontar, e1wolto n'uma sua\·e 
bruma, permitindo todavia, que se pu­
dcRsc vêr o caminho. 

Estnvamos sobre os ~lor.tes e ;ram­
pians. 

:\'e:;ta altura to111ei conta do guiado1 
cum o enthu5fas1110 que a:; creanças 
exrerirnentnlll ao pegar rela p1jmeira 
\'ez nas redeas .i·um cavalo. Porê111, o 
meu goverllo foi curto, porque '.!00 
kilo111etros adeante, por cima do Gvlfo, 
Uouhml retomou a direção do apare­
lho a fim de preparar a aterra~em. 
~o mnp.1 que 1a ,ie,enrolado na 

no~~.1 frente, \\'iék estava marcado 
como ponto de renba~tecimento. Pou­
sámos ah, n·um gra11<ie praJo entre a 
cidade e "'1 r1beim, peito d'uma fabrica, 
onlie lo~o acorreu hnensa gente. 

Eramas esperados . 
Ao descer- ôo ararelho, consultei o 

111eu chronometro. que maica\•a n'esse 
momento 11 horas e 10 minutos. 

l'ro~i1110 do togar em que nos acha-
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vamos, esta\·a am1ada uma pequena 
tenda, onde um copioso lanche se ofe­
recia á contemplação da nossa fome. 
De\•orámos o que nos apareceu na 
frente. como se esti\'essemos ha lonf(O 
tempo ::;em comer. Isto pro\•a unica­
mente que os passeios aereos são os 
mal-: aconselhados para a falta de 
areute. 

Emquanto proporcionámos ao nosso 
esrasiado e:.tomago a alegria d'um 
1epastó restaurador, o pohre Gu1llain 
dirigiu uma «equipe• de conductores 
<le e~::;encia, d'oleo e de agua para os 
motores yue, ao contrario de mis, se 
.11imenta\ am em marcha. 

Guillain parecia não ter necessidade 
de lambem se reahastecer. S1imente 
atendia ,ís necessidaces do nosso apa­
relh<> com um cuidado que faria in· 
vejn .a qual<.Jucr ama ... 

-t'hampagne e. . . policia. 
Fomo:- apanhados em llagrante de­

licto tl'ariação c1viJ...,...crime gra\'e aln· 
,fa, em \'1sta de nil.o ter lin,lado a 
guerra. 

l:!radlec, conscio da sua situação e 
com uma íleugma á p10\'a de toda a 
diplomacia, puxou dos passaportes e 
<los documentos denunciadores das nos­
sas intenções-uma \'iagem aerea á 
America, pelo Far-oer e Groelandia, e 
mostrou-os á auctoridade. Acompa­
nhando esi;e gra\'e gesto, explicou que 
a nossa aterragem em apenas um le\'e 
incidente de marcha, pois que não de· 
seja,•amos \ inJar em Inglaterra. 

Reparando no agrado das satísfa· 
ções 'dadas, o nosso Chefe, com a 
maior gal11nteria, ofereceu uma raça 
éle champagne ao oficial que se nos 
-Oirigiu. Esse moth·o foi apro\•e1tado 
para se le\ antarem uns brindei; enthu· 
siasticarnente consagmdos. E assim, a 
~usten1 rolic•a inglcza con fratern1san­
do comnosco, poude assegurar-se, mo­
mer:tos depois, da \'erdade das decla­
raçlíes feitas, assistindo á nossa par· 
tida, que :-:e efectuou ás 1 :.!h '.!:>', se· 
gundo o 111cndia110 de < ;rcenwich. 

Gulllain, ocupado em preparar tudo 
para 1 ecomeçarmos o vôo, resuh·eu 
levar o seu farnel para comer no ca­
minho. Digo-vos, porém, que esse far­
nel caracterisou-se por um volumoso 
~mbrulho que for cuidadosamente pre· 
parado, para ser saborosamente co­
mido ... 

Depois d'urn shakt lland ao olicial 
ínglez:, le\·ant.ímos \-ê">CJ sob um sol 
que meigamente desfazia uma bruma 
lige;ra. ~etomet o volante; mas, a breve 
trecho, ti\·e de ceder o togar a Bou­
fard, pois sobre o mar, a alguma dis· 
tancia da costa ingleza, e bom \ ento 
que nos tinha acompanhado . . extra­
\'iou-se. Mais abaixo, as correntes cor­
tarnm horisontalmente a nossa derrota. 
A' altura de 2.500 metros encontra-

o 

V3mos qualquer coba que ncs contra­
ria\·a sem em nada nos facilit11r a mar· 
cha. Fazia fresco. e uma chu\·a miudi· 
nha sahia d'umas nu\·ens que passa­
\'am por debaixo do nosso aparelho. 

Perto de duas horas durou essa 
re\·essa que nos obrigou a procurar 
defeza, apro,·eitando a sota para Este. 
Encontrámos então uma corrente ven­
tosa de que nos ser\'imos para ,1é­
manJar no arclripelago a ilha de Stromo 
que era um dos pontos marcados no 
nosso mapa. Como, porém, nos acha· 
\'amos a uma respeit:l\'et altura, th·e­
mos de descer até proximo da zona 
da chu\·a para podermos di\·isar essa 
ilha. A certa altura come.,:ámos avis· 
tando a estreita banda de Stromo, com 
os seus modestos picos e junto da 
margem um aglomerado pouco denso 
de casas. 

-Onde de\·iamos aterrar? 
Depois d'uma volta, em que passá­

mos sobre rochedos escal\'ados na 
encosta, onde nu\'ens de pequenos in­
i:;ectos marítimos, semelhantes a mos· 
cas, se agita\·am n'um doido \'Olitejar, 
descol-orimos um campo perto da vila, 
que se nos afigurou o mais apropriado 
possível. Descemos e logo um bando 
de creanças se acercou de nós, e ime­
diatamente um automovel que de longe 
nos \·inha seguindo. 

::.em atender a nada, regist.imos n 
hora: -Jh 5', ou 3 horas e quarenta mr 
nutos de \'iagem, e lançámos essa in­
dicação no nosso carne/,· tendo \'.Cri· 
tlcado que, de C-0troy a \\'ick, ou 
sejam IOJI kilometros, gastámos ó 
horas e meia, e que de \V1ck a 
Thorshavn, onde estavam•Js n'es~e 1110-

mento, dispendemos tres horas o que 
representam já um total de !O horas 
e 10 minutos de caminho. 

Entretanto os passageiros do auto· 
mo\·el abordaram-nos. Eram o gover. 
na,1or de Stromo, magro, alto, aloi­
rado, que nos apresentou as boas \'in­
da:;, as quaes ama\·elmente ai-:radecc­
mos : e um seu companheiro, que 
n'um correcto francez nos cumpri· 
mentcJU, indicando-nos uma tenJa para 
alojar o aparelho e alguns homens 
que fica\·am á nossa disposiçào. 

Preparadas as çoisas, BraJlec e eu 
tomámos togar no auto, emquantu 
Boularct e Guillain foram \"erificar os 
motores. Dentro em pouco tempo es· 
ta\·amo~ em casa do go\•emador da 
ilha-um intere,;sante chalet de ma· 
deira situado n'um ponto pitoresco do 
outro lado de Thorshavn, capital do 
archipelago. 

O automo\·el \'Oltou a buscar Bou­
lard e Guiliain. que chegaram duas 
horas mais tarde, fatigados mas con· 
tentes por terem descoherto e reme· 
diado uma pequena "rane,. d'um dos 
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mptC1reS" que, toda\'la, os tinha inquie­
ta.to. 

Tudo ficou preparado para conti­
nuarmos a marcha. 

Após a chegada dos dois compa­
nheiros foi·nos sen·ido um substancial 
lanche. 

Emm ~ horas, e o nosso corpo pe· 
dia repouso. l'or isso, depois de fu­
marmos um <!elicloso cigarro, acon­
chegãmo-nosmu1tocomodamenten'uma 
fi,fa carna. 

Ante;1, porém, de adormecer, satisfiz 
a mínha curiosidade, om·indo de l\I. 
Rmdlec que o nosso reahastedmento 
linha sido p1e\·i11111ente cuidado, po­
dendo ai;sim Íl\7.ermos a viagem sem 
a menor preocuraçfio. 

Adormecemos então en\'oltos n'uma 
agrad1\\'el tempcrntura, proporcionada 
pela proxima passagem do (;otfo Stream .. 

=a= 
A's 7 horas do dra i;e~uinte esta­

vamos refeitos e bem dispostos. O 
nosso querido e ;uillain tinha partido 
,1uns horas mai .• cêdo para os ultimos 
retoques no aparelho, de ftim1a que, 
quand1• o fomos encontrar, acaba\'a 
ele de se lwar, denunciando no seu 
bom nspecto a satLSfaçâo de que tudo 
e~t.I\ a ,1 seu contento. 

lima outra refeição nos n:uniu ainda 
n'essa terra, sob a presidencia do go­
\'ernador, que t:ra de origem dmamar­
que7..a. 

A 's <1 1 ~ começaram a tral-oalhar os 
motores é .is IO horas descolarnmos 
do solo, crn direção a Rer Kja\·ik, 
capital da lslan,la, onde esta\'a mar· 
cada outra paragem. 

Separa\ a·nos .1 ,11standn de 573 klm. 
facil de tran::;pôr se o \·ento não nos 
fo:>se contrario. <·orno isso, porem, não 
sucedeu, lln:mos de derh·:ir para Oeste, 
a lim de atingirmos uma corrente que 
nos lcrnssc nté <i ponta da ilha, onde 
segundo a marcação, dedanws reali· 
sur a no:;sa aterragem. Assim ti\'emos 
de percor rcr perto de 600 klm., o que 
era insign1fkante relath·amcnte ao no::.so 
percurso da \'espera. 

Cmco horas e meia derois de termos 
deixuJoStromo,desci:imo::; em Rey Kja­
\ ICk, sobre Ulll terreno niio mrerior ao 
o}Ue t111harnos deixado. 

l'ello do golfo da lslanda contem· 
pi.imos, ror algum ce1npo, a sua am­
phtu,lc, ns hnh.is sinuosas das suas 
penedias, tendo di\ isado junto da costa 
uns barquinhos semelhantes- lá do 
nlto-n brinquedo'> para creanças. 

Um gentil acolhimento nos foi egual­
rnente nhi feito; o que me fez acre­
dttar que não só o reabastecimento 
m11s lambem ns recepções tinham síJo 
encomendadas ... 

(Çontinua1. 
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<Sociedade !Propaganda 

D '.<CORl>O com as prinopus cnhdade.. da 
bela e aprazivel C>lancia que é Cintra, 

a Sociedade Piopaeanda de PurtuJ!al C$lá 
orianisando a sua delel!ação n'aquela n­
dente vila, o que por certo lhe Irará justos 
benefícios. 

Tudo quanto se faça para uotab11i,ar mais 
ainda esse inc:1tualavel ríncão da terra por· 
tuiiueza, deve ser acolhido com uma franca 
sympathía, e todas as 1uíciath·as n'esse seu· 
tido deverão s.:r se"1ndadas com o mais 
intenso enthu.,asmo. 

E', pob, com a maior ~afo.laç!!u que aplau­
dimos essa idea da Sociedade Propa11anda, 
que sem duvida encontrará na poetica Cin­
tra decididos e expontaneos concursos para 
que ela se efedive lacil -e rapidamente. 

Ainda, a pedido da mesma Sociedade, 
a Companhia dos Caminhos de Ferro vae 
em b1ete modificar o horario dos comboios 
na sua linha para aquela e~tanc1a, de forma 
a satisfa1er, dentro dos limites do pos.ivel, 
os interesses dos que ah residem uu vera­
neiam habitualmente, facilitando, ao mesmo 
tempo, a visita dLS eirtrangeuos que a destjem 
apre:iar. 

C.xp/oração aos C.xtra11geiros 

plr.o Governo Cív1l de Li~boa foi ordenado 
ás aucloridades competcnlcs que pren­

dam e aut6em todos os que, por qualquer 
forma, tentem t):plornr os estranfcrros que 
nos vi'1tcrn. 

E' uma acertada me,hda, que ~ó mere•e 
aplausos. 

Oxalâ que para a reprc5'ãoda mendicidade 
que de.eulreadamcnte campei:t pelas ruas de 
Lisboa, fossem e11ualmente tomadas as mais 
se•eras e energicas providenci~s. pois o es· 
pectaculo que a nossa •·apitai apresenta com 
uma lcfi1fo sem fim de pedintes, em que se 
esbarra a cada ;>asso, é o mais enervante 
possivcl e pouco abona o critcno de quem 
superíenteode na administração d'uma ci­
dade que qucre ter foro' de dvilis:tdn. 

,.tJs 9ilhos ela fNoite• 

v•~o· noç 1ornaes que a policia consefuiu 
prenJer alguni dos socio$ da celebre 

quadrilha dos •Filhos da Noite•, o que nos 
parece ser uma consequcncia do artigo que, 
cm fundo, inserimos no nosso anterior nu­
mero. 

Ref1stando esse facto, devemos, porem, di­
zer que, pelo que cousta e que a policia cer­
tamente ha de saber, essa quadnlba é com­
postn de inumeros •membros , não deixan­
do, portanto, de conhnu:ir nas suas proezas 
pelo facto de terem sido presos só maa do· 
zia dos seus auxihues. 

E' forçoso J'roseguir·SC nas dehgcncias, a 

o 

o 

fim de' que essa prejudtcialissima ~ita ~lª 
completamente aniquilada e desmanchada. 

Assim o esperamos. 

9l ?;orre de $e/em 

i\!I AI' uma entidade nos aparece agora a 
protestar contra a barbarie de que 

continua a ser victima a Torre de S. Vicente 
de Belem. com a crudelíssima visinhança du 
instalaçéks da Companhia do Gn. Essa CD• 

tidade é a Associação dos Arqueolofos Por· 
h1guezes, que só al!ora acordou do somno lei· 
tharitico em que tem jazido. 

Não foi por falta de despertud<>res; 1nas 
emfim, mais vale tarde do que nunca, 

Como prolesto a levar até ás a11ctorídade~ 
maximas, essa Associação acaba de el:ibo· 
rar uma representação que é assij!nada pe­
los seus socios, pelos representantes da im· 
prensa e pelos delegados das Sociedade! 
!iterarias, arlistica• e •cientifica~. tendo 
apensas folhas soltas com as assignaturas 
das pessoas que dese1em 'DOr essa forma ma· 
nifestar o seu protesto em fa~ d'es.-a selva· 
geria sem ne>me. 

Veremos qual o resultado de mais esta 
platooica acção, que-sem duvida-ha dt, 
mais uma vez, ler feito sorrir a celebcrrima 
e anti-patriotica Companhia. cujos represcn· 
lantes deviam, por esse seu condenavel cri­
me, estar nas masmorras da Pen1tenc1ana. 

Tahez <e Í<'IO tiyesse sucedido já, a fa­
brica do Gaz não sc achasse ainda ridícula• 
n•ando a <oa ~ompanherrn. 

Qner-nos porém par"er .que so a 1nsbça 
J'Opular-unica que tem força n'csta terra, 
coosegu1rá, se o caso lhe merecer atcnç!Io 
lob !) arrazar aquelle monturo qoe está lns· 
temente eneiirecendo a preciosa Joia qne e 
:'.I Torre d" Bdcrn. 

Comboios intemacíonaes 

cO~SIA-~OS, á ultima hora, que 113 tmpoS• 
sibilidade de se estabelecer desde já a 

drculação do •Sud-Express-, se proieda 
organisar uns comboios rapidos, directo' 
de Lisboa a Medina, que devem ter ligação 
imediata com os rapidos n.• 9 da Companhia 
do Norte de Hespanha, no seutido nscen· 
de'.lte, e com on.0 10no sentido descendente. 

Se fõr posto cm pratica o projccto a que 
nos estamos referindo, e•se comboio circula· 
rá Ires vezes por semana e serâcompo~lopor 
matenal pezado de corredor-lateral ou, tal­
vez mesmo com carruagens do Sud-&.prC!S. 

Se bem que esse facto não constitun a sa­
tisfação das ex1gencias do nosso paiz ele 
todana rirá atenuar um pouco as d1ficulda· 
des qoe presentemente existem nas rclaç8rs 
internac1onaes pel::i 'ia terrestre. 

<!omboios ropidos em fllespanlw 

S r .. umo se anuncia, de .. tm em breve 5Cr 
rcslabelecídos em Espanha os anti11os 

comboios rap1dos drurno< entre Madnd e 
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Baralon.t, .'l!adrrd e Andaluzia e Madnd e 
Hcndaya. o que muito fauhta as relações 
d'aqucla nação com o extranl!eiro. Como 
todos estes romboios terlo ltj!ação Ullcdiata 
com o rnpido Lisboa-Madrid, ficarão d'esta 
lúrma melhoradas as relaçõc< de Portugal 
com aqueles frandes centros do risínho reino. 

t;..:posipio dt• rosas 

f\ :tbsoluta falta de espaço com que luc-
lau1os não no• permite fazer uma coo­

difna referenda á bela exposição de ro>as 
que os 1mport~ute< horticultores portuenses 
Sr.. A. Moreira da Silva & filhos ori:anisa­
ram na Sociedade Nacional de Belas Artes. 

E' bem ess~ o togar para uma exposição de 
flores, poi' nada melhor se póde casar com 
a belt1a da arlc, vista ou invocada, do que 
os encantame11tos da Natureza; e essa expo· 
sição é um modelo de beleza natural, é um 
mimo de graça, é mesmo um talismao, tal é 
a seduçllo com que nos atrahe. 

Para mais fazerem realçar as maravilhas 
do nosso be1n·dito solo, os inteligentes hor­
ticultor~• ded1cnram :i sua variegada e iute-
1essaot,.s1tna coleção os cuidados e .:arinhos 
habituaes em quem nasceu para viver com 
flores e com elas tem r~almente vindo. 

E', po1s, essa uma exposição digna de se 
\tr, que dil!nilica o nome rortuguez e muito 
honra os .scns orfanisadores. 
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A ·REVISTA DE TURISMO• 
asslgna-se e vende-se na sua admi­
nistraçl'lo, L. Bordalo P inheiro, 28, 
e em todas as livrarias de L isboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guardo, Cintra e outras terra;; do 
palz. 
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Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO•, deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu­
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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